
Alimentação do ma pará ( Hypophthalmus edentatus Spix, 
1829) do lago do Castanho, Amazonas (Siluriformes, Hypophthalmidae) n 

Resumo 

Foram feitas análises do conteúdo estomacal e 
observações de estruturas do trato digestivo e dos ras­
tros de Hypophth1dmus edentatus, com o objetivo de 
determinar-se o regime alimentar e as possíveis adap­
tações morfológicas relacionadas a este regime . Os re­
sultados obtidos indicam que a espécie é pelágica zoo­
planctófaga e seletiva para os maiores componentes 
do zooplancton. Verificou-se que o número de rastros 
aumenta com o crescimento mas o espaço entre eles 
permanece praticamente constante . 

INTRODUÇÃO 

A fauna de peixes da bacia amazônica é a 
mais diversificada em relação as outras bacias 
existentes, com aproximadamente 1. 300 espé­
cies (Roberts, 1972) . Embora existam alguns 
trabalhos sobre a biologia de espécies amazô 
nicas, tais como Fontenele (1948, 1950 e 1951) , 
Marlier (1967), Knoppel (1970) , Honda (1972 
e 1974) e Santos (1979) , há poucos trabalhos 
com Siluriformes. Quanto à espécie em estu­
do, Marlier (1976) dá indicações sobre seu 
regime alimentar. 

O conhecimento da biologia das espécies, 
particularmente o regime alimentar em função 
do ciclo anual de vida e das variações ambien· 
tais, é de fundamental importância porque for· 
nece subsídios para o entendimento do ecos­
sistema e para projetos de piscicultura que 
visam o desenvolvimento de espécies err 
cativeiro. 

A espécie estudada, conhecida vulgarmen­
te como mapará, possui relativo valor econô­
mico para a estado do Amazonas e constitui 
uma parcela considerável do pescado da re­
gião. Segundo Petrere ( 1977), durante o ano 
de 1976, foram capturadas 42,6 toneladas de 
mapará pela frota pesqueira de Manaus . 

F. Martinho Carvalho( ** ) 

Meschkat (1961) afirma que a mapará for· 
ma grandes cardumes durante que~se todo o 
ano na região do baixo Tocantins, onde é con­
siderado peixe de grande valor econômico. 
Bezerra da Si I v a ( 1972). baseado no hábito 
planctófago da espécie, sugere que ela pode 
representar um potencial importante para a 
piscicultura em açudes do nordeste brasileiro, 
nos quais não existe espécie predominante­
mente planctófaga. 

Este trabalho tem como objetivo conhecer 
o regime alimentar de Hypophthalmus edenta­
tus, qual itativa e quantitativamente durante um 
cic lo anual e procurar correlacioná-lo com suas 
adaptações morfológicas e condições ecológi­
cas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho foram exa­
minados 147 exemplares de H. edentatus, com 
comprimento padrão entre 200 e 370 mm . Os 
exemplares foram capturados no lago do Cas­
tanho (Fig. 1), situado na. região do Janauacá, 
Município do Careiro (Am), entre as seguintes 
coordenadas geográficas : 60° 16' Long . W 
e 03° 23' Lat. S., cerca de 50 km a sudoeste 
de Manaus. É um lago de várzea, sujeito a 
inundações periódicas. influenciadas pelas 
águas do rio Solimões e das chuvas (Schmidt, 
1973a). Na época da seca, o lago comuni ca-se 
com o rio Solimões apenas pelo paraná do Ja­
nauacá, enquanto que, durante as cheias há 
diversos pontos de ligação entre os mesmos. 

As co letas foram realizadas quinzena,men­
te, durante o dia e a noite, no período de abril 
de 1977 a março de 1978, empregando-se como 
aparelhos de pesca, malhadeiras com diferen­
tes tamanhos de malhas e rede de cerco. 

( • l - Parte do tr;:~balho de dissertação apresentado ao Curso de Pós-graduação de Biologia de Agua Doce e Pesca 
Interior da Fundação Universidade do Amazonas e do Instituto Naciom\1 de Pesquisas da Amazônia, para a 
obtenção do grau de Mestre em Ciências Biológicas. 

( .. ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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Flg. 1 - Posição geográfica do lago do Castanho (AMJ. 

Logo após a captura, os peixes foram me­
didos com ictiômetro, pesados em balança 
Mettler P5N, eviscerados e o trato digestivo 
conservado em formo! a 1 0% . Considerou-se 
as seguintes medidas biométr .. cas : 

a) Comprimento padrão (Cp): medido da 
ponta do focinho à base da nadadeira 

caudal; 

b) Comprimento do intestino (Ci): foi to­
mado do trato digestivo conservado em 
formo! a 10%, considerando-se como 
início do intestino a válvula pilórica e 
término a região anal. 

O conteúdo estomacal a ser analisado, foi 
colocado em placas de Petri e examinado sob 
microscópio estereoscópico e microscópio óp­
tico. Os organismos encontrados foram iden­
tificados com o auxílio dos trabalhos de Pennak 
(1953), Edmondson (1959), Bicudo & Bicudo 
(1970) e Prescott (1976). 

Para as análises qualitativas e quantitativas 
adotou-se os métodos de f reqüência de ccor~ 
rência e dos pontos. respectivamente, (Hynes, 
1950) . 

Calculou-se mensalmente a freqüência de 
ocorrência de cada item alimentar, levando-se 
em consideração somente os estômagos com 
alimentos. A abundância relativa dos itens 
alimentares foi estimada através do método 
dos pontos. considerando-se o conteúdo esto­
macal na base de 100%, exceto quando com­
pletamente vazio ou com apenas detritos orgâ­
nicos de difíci l identificação quanto a sua 
origem. 
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Considerou-se como principais caracterís­
ticas de adaptação ao regime alimentar o apa­
relho branquial e o comprimento do intestino, 
visto que H. edentatus (Fig. 2) apresenta ras­
tros branquiais longos e numerosos e, não pos­
sui dentes 

Para a contagem do número de rastros do 
primeiro arco branquial esquerdo selecionou-se 
a maior variação de tamanho dos exemplares, 
a fim de verificar a relação entre o tamanho 
padrão do peixe e o número de rastros; utili­
zando-se para isto 15 indivíduos cujo tamanho 
padrão variou de 200 a 385 mm. 

Os espaços entre os rastros foram medidos 
através de fotomicrografias, utilizando-se as 
três partes do arco branquial (anterior, média 
e posterior), as quais foram microfotograiaóas 
a seco e em meio líquido. Foram obtidos os 
valores médios dos espaços entre os rastros 
branquiais microfotografados à seco. 

Para se determinar o índice intestinal (li), 
procurou-se dissecar o tubo digestivo de 83 
exemplares sem rompê-lo. Este índice f01 cal­
culado através da relação entre o comprimento 
do intestino (Ci) e o comprimento padrão do 
peixe (Cp). 

Relacionou-se o nível das águas com o re· 
gime alimentar da espécie em estudo, utilizan­
do-se para tanto, os dados sobre a oscilação 
do nível das águas, fornecidos pela Capitania 
á os Portos de Manaus. 

RESULTADOS 

ANÁI.ISE DO CONTEÚDO ESTOMACAL 

Encontrou-se 106 estômagos com alimen­
tos e 41 vazios . A Tabela I mostra a freqüência 
de ocorrência e as quantidades relativas men­
sais de cada item alimentar. A Tabela 11 mostra 
o valor médio anual da freqüência de ocorrên­
cia e da abundância relativa de cada item ali­
mentar (Fig. 4) . 

Verificou-se que os principais tipos de ali­
mentos. que tomam parte na dieta de H. eden­
tatus, são os c rustáceos planctônicos: Clado­
cera , Copepoda (copepoditos e aqultos) c 
Ostracoda. Além destes, encontrou-se também 
insetos, algas, ácaros, decápoda, ovos de peixes 
e restos de vegetal, contudo, em quantidades 
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Flg. 2 - Hypophthalmus edentatus Spix, 1823. 

TABELA I - Freqüência de ocorrência e, entre parênteses, abundância relativa dos itens alimentares de Ht pophthal 
mus edentatus, durante 12 meses. 

1977 1978 

alimentos 
Tipos de Set . Out . Nov. Dez . Jan . Fev. Mar . Abr . Mai . Jun . Jul. Ago . 

Cladocera 100 100 100 66,6 72,7 100 ao.o 100 96,4 100 58,8 100 
(60,0) (100) (40,0) (31 ,6) (30,9) (50,0) (38.0) if4 ,2) (45,5) (25.7) (29,4) (51 ,7) 

Copepoda 40,0 100 75,0 100 50,0 60,0 66,6 85,7 100 76.4 66,6 
(16,0) (40,0) (31.6) (26,4) (15,0) (20.0) lHs,3) (31 ,5) (52,8) (38,8) (28,3) 

Ostracoda 40,0 58,3 54,5 100 <30.0 50.0 64,2 57,1 41 ,1 

(15,0) (20,8) ( 9 .1) (30,0) (34,0) ~ 2,4) ( 9,2) (10,0) (21,7) 

Insetos 20,0 100 58,3 63,6 40,0 25,0 39,2 28,5 5 ,9 50,0 
( 2,0) (10,0) (10,0) (11 ,8) ( 4,0) ( 2.5) ( 4 ,3) ( 4,3) ( 0,6) ( 8.4) 

Acaros 16,6 9 .0 20,0 14,2 16,6 
( 1,7) ( ;),9) ( 2,0) ( 2,0) ( 1,6) 

Ovos de 17,6 50,0 

peixes ( 3,5) ( 5,0) 

Decapoda 8,3 3,5 11,7 
( 1 ,7) ( 0.4) ( 0,9) 

Algas 40,0 100 16,6 9 ,0 50.0 20,0 ! .8 ,3 64 ,2 71,4 35,3 33,3 

( 7,0) (10,0) ( 2,5) ( 0,9) ( 5,0) ( 2,0) ( 6,6) ( 7,0) ( 7,2) ( 4,5) ( 3,4) 

REstos de 5,8 16,6 

vegetais ( 0,6) ( 1,6) 

Estômagos 
e/ alimentos !: 12 11 2 5 12 27 7 17 6 

Estômagos 
vazios 5 . g 2 2 5 11 5 
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TABELA 11 - Composição percentual anual dos itens 
alimentares de Hypophthalmus edentatus. 

Itens alimentares 

Cladocera 

Copepoda 

Ostracoda 

Decapoda 

Insetos 

Acaros 

Ovos de peixe 

Algas 

Vegetais (restos) 

OBS.: Occsionclmente 

Abund. relativa 
% 

47,25 

28,23 

13,18 

0,25 

4,83 

0,68 

0,71 

4 ,68 

0,18 

constatou-se Q 

Freq. ocorrência 
% 

84,91 

68,87 

51,90 

3,77 

34.91 

8,50 

5,66 

42.45 

1,89 

presença de Rotifera, 
contudo em pouquíssimos qucntodaaes. 

menos significativas. Os insetos encontrados 
estiveram representados por larvas de Culici­
dae, Chaoboridae, Chironomidae e ninfas de 

Hemíptera. Quanto aos decápodos, encontrou­

se apenas formas larvais de camarão. Entre os 
ovos de peixes, alguns apresentavam-se em­
brionados . 

As algas ocorreram com relativa freqüên­
cia, contudo em pequenas quantidades, sendo 
as mais freqüentes as pertencentes aos seguin­
tes gêneros: Volvox, Sphaerocystis, Oscil/ato­
rià e Anabaena. 

Procurou-se relacionar a abundância relati­
va mensal dos itens alimentares com a oscila­
ção do nível das águas, a fim de observar o 

comportamento alimentar de H. edentatus, em 
decorrência da sazonal idade das águas (Fig. 3). 

Fig. 3 - Abundância relativa mensal dos itens alimentares de Hypophthalmus edentatus. relacionada com o nível das 

águas. 
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Fig . 4 - Composição anual do regime alimentar de Hypophthalmus edentatus . 

CARACTERES ANATÔMICOS DE ADAPTAÇÃO 

AO REGIME ALIMENTAR 

O aparelho branquial de H. edentatus (Fig. 
5) é constituído por quatro pares de arcos 
branquiais livres e um mediano (1

) totalmentE' 
aderido à base da cavidade oral. Todos os 
arcos possuem os rastros longos, finos e nu­
merosos, sendo que o primeiro par possui os 
rastros mais longos (Fig. 6). 

O tamanho médio dos espaços entre os 
rastros branquiais, fotomicrografados a seco 
(Fig. 7) foi de 0,083 mm com desvio padrão 
de 0,016. Entretanto, estes rastros quando em 
meio líquido apresentam membranas que os 
envolvem, diminuindo desta forma os espaço~ 
entre o·s rastros . 

A regressão entre o comprimento padrão 
do peixe e o número de rastros (Tabela 111 , 
fig. 8) mostra que há correlação entre os mes-

mos. sendo o coeficiente de correlação (r) 
igual a 0,92 . A relação entre estes parâmetros 
é expressa por NR = 55,496 + 0,358 Cp., onde 
NR = número de rastros e Cp comprimento 
padrão . 

FOTO 111 .. 
ltiCHES t o') • 

Fig. 5 - Aparelho branquial de Hypophthalmu::; eder 
tatus . 

( 1 ) - Não encontramos na literatura consultada, referência quanto à presença deste par mediano, na espécie em es­
tudo ou em qualquer outra da família Hypophthalm da e . 
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Fig . 6 - Primeiro arco branquial esquerd,J de Hipoph­
thalmus edentatus . 

Fig. 'l - Detalhe dos rastros do primeiro arco branquial 
esquerdo de Hypophthalmus edentatus, microfotografa­

dos a seco . 

TABELA 111 - Dados sobre o comprimento padrão (Cp) 
e o número de rastros branquiais de Hy­
pophthalmus edentatus . 

Cp (mm) N.o de rastros 

200 136 
220 137 
255 135 
290 154 
295 166 
305 165 
320 168 
325 170 
310 170 
333 168 
335 172 
325 180 
350 174 
385 209 
365 183 
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Encontrou-se a média de 1 ,81 para o índice 
intestin::tl (li) com desvio· padrão igual a 0,44. 
Isto indica que o comprimento do intestino 
chega a medir aproximadamente duas vezes o 
comprimento padrão do indivíduo. Notou-se, 
ainda, que H. edentatus, não possui cecos pi­
lóricos e, seu estômago é pouco diferenciado, 
assemelhando-se mais a um prolongamento do 
intestino do que a um estômago propriamente 

dito 

220 

• 
200 

Fig. 8 - Regressão entre o número de rastros brau­
quiais e comprímento padrão de Hypophthalmus eden­

tatus . 

D ISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Estudos de produção primana realizados 
por Junk (1973), Schmidt (1973a) e Ribeiro 
( 1978) e, de produção secundária por Brandorff 
(1977), mostraram para o lago do Castanho 
uma produção alta. Hardy ( 1978) estudando a 
composição do zuoplancton, neste lago, encon­
trou uma grande diversidade de espécies e uma 
distribuição regular. Brandorff ( 1977) encon­
trou zooplanciton em todos os meses do ano. 
Segundo os dois últimos autores, no lago do 
Castanho ocorre variação sazonal do zooplanc­
ton a nível de espécie, com sucessões de do­
minância. Entretanto, permanece constante a 
nível de grupo (Ciadocera, Copepoda e Ostra­
cada). Nas análises de conteúdo estomacal de 
H. edentatus, observamos apenas os grupos. 
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Com base nas informações acima e nos re­
sultados das análises de conteúdo estomacal, 
podemos admitir que esta espécie encontre 
alimentos disponíveis, durante o ano todo, no 
iago do Castanho. 

O estudo do conteúdo estomacal, mostra 
que os principais alimentos que tomam parte 
na dieta de H. edentatus são : 

Cladocera- estes crustáceos planctônicos 
ocorreram em todos os meses e em quase to · 
dos os estômagos examinados. 

Hardy ( 1978) de11:E1rm inou o "Standing­
stock" do zooplancton no lago do Castanho, na 
enchente e na vazante, e encontrou menor den­
sidade de Cladocera em relação aos demais 
componentes do zooplancton . Apesar oeste 
fato, venficou-se que H. edentatus durante o 
período de estudo consumiu maior quantidade 
de Cladocera em relação aos outros constituin­
tes do zooplancton, o que sugere preferência 
por este tipo de alimento. 

!: provável que o consumo de Cladocera 
esteja relacionado com o tamanho e o compor­
tamento destes crustáceos. Estudos realizados 
sobre predação do zooplancton por peixes, 
mostram que a possibilidade da presa escapar 
está relacionada com o tamanho, visibilidade e 
mobilidade da mesma. Brooks & Rodson (1965) 
consideram o tamanho como sendo o fator mais 
importante na predação do zooplancton. Entre­
tanto, Zaret & Kerfood ( 1975) consideram a 
visibilidade como fator mais importante do que 
o tamanho da presa, na predação dos claaóce­
ros. Allan ( 1976) partindo do princípio de que 
Cladocera e Copepoda apresentam tamanhos 
similares, acredita que a mobilidade seja fator 
importante na maior predação de Cladocera em 
relação a Copepoda. Isto porque os cladó­
ceros são relativamente lentos, nadam com­
passadamente, tendo ~ortanto a possibilidade 
de ser capturados com mais facilidade; en­
quanto que os copépodos nadam rapidamente, 
com bruscas mudanças de direção, tornando-os 
mais difícies de serem predados . 

Copepoda - estes crustáceos constituem 
importante alimento na dieta de H. edentatus. 
Ocorreram em quase todos os meses, com ex­
ceção de maio, o que não deve ser levado mui­
to em consideração, dada a pouca quantidade 
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de peixes disponíveis para estudo neste mês 
A ocorrência e a quantidade de Copepoda em 
outros meses foram bastante significativas, 
ocupando o segundo lugar na preferência ali­
mentar desta espécie . 

Hardy ( 1978) mostrou que a densiaade 
de Copepoda, no lago do Castanho é represen­
tada principalmente pelo estádio de nauplius, 
o qual corresponde a mais de 58% dos consti­
tuintes deste grupo . Entretanto, H. edentatus, 
não preda este estádio, consumindo principal­
mente as formos adultas e copepoditos , sendo 
os nauplius ingeridos ocasionalmente em pou­
quíssimas quantidades, o que indica preferên­
cia pelos maiores componentes deste grupo. 

Apesar das considerações a respeito da 
p1 edação do zooplancton, constatou-se em ju­
lho um fato contraditório, visto que neste mês 
Hardy (lbid.) P-ncontrou menor densidade de 
copepoditos e copépodos adultos do que de 
Cladocera . Entretanto, as análises do conteúdo 
estomacal revelaram maior freqüência de ocor­
rência de Copepoda do que de Cladocera . É 

provável que H. edentatus tenha consumido 
Copepoda em outros locais além das águas 
abertas onde foi determinado o "Standing­
stock" do zooplancton . 

Ostracoda - estes crustáceos estiveram 
presentes no conteúdo estom:~cal na maioria 
dos meses, com exceção de março, mé:i io e ju­
nho, período em que se registrou os r.íveis 
mais elevados das águas do lago . Entretanto, 
nl)s meses de setembro e outubro, correspon­
dentes aos níveis mais baixos, a quantidade e a 
ocorrência de ostrácodos foram mais expressi­
vas que nos demais meses . É provável que 
este fenômeno esteja ligado à circulação da 
massa líquida total, que durante os níveis mais 
baixos são mais treqüentes no lago (Schmidt, 
1973 b) . ~ possível que a circulação da massa 
líquida possibilite com que os ostrácodos que 
são normalmente bentônicos, possam ser le­
vados para o meio da massa líquida, e aí ser 
predados pelo mapará . Em outra hipótese, a 
oxigenação da massa líquida, desde a superfí­
cie até o fundo, através da circulação, daria 
condições aeróbicas para que o mapará pudes­
se alimentar-se de ostrácodos no fundo . 

No período das enchentes, é provável que 
o mapará alimente-se de ostrácodos existen-
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tes nas raízes das macrófitas flutuantes, onde 
estes normalmente tomam parte destas bio· 
cenoses (Junk, 1973). 

Algas - apesar da pouca quantidade con­
sumida, ocorreu com relativa freqüência, sendo 
representadas principalmente por algas fila­
mentosas e algumas coloniais. 

Ribeiro ( 1978) determinou o "standing­
stock" do fitoplancton em fevereiro e julho de 
1977 no laga do Castanho, e encontrou maior 
densidade de algas em fevereiro, quando o ní· 
vel do lago estava mais baixo, e menor densi· 
dade em julho, quando o nível estava mais alto. 
Apesar desta variação na densidade, não re­
gistramos grandes variações na quantidade de 
algas consumidas. 

Se comparadas a densidade do fitoplancton 
com a do zooplancton, determinadas respecti· 
v:~mente por Ribeiro (op.cit.) e Hardy (1978) . 
observa-se que a densidade do fitoplancton é 
bem maior que a do zooplancton no lago do 
Castanho. Entretanto, H. edentatus, consumiu 
muito mais zooplancton do que fitoplancton . 
mostrando assim preferência por estes orga­
nismos. 

Outros alimentos - entre os demais itens 
alimentares destacam-se os insetos, represen­
tados principalmente, por larvas de Diptera e 
ninfas de Hemiptera, as quais estiveram pre­
sentes em grande parte dos estômagos exami· 
nados, embora em pequenas quantidades . 

Os ácaros e as larvas de camarão, ocorre­
ram esporadicamente. Estes juntamente com 
os insetos, provavelmente foram predaêfos nas 
raízes das macrófit<ts, onde integram a bioce­
nose deste biótopo (Junk, 1973). Isto porque, 
os restos de vegetais encontrados nos estôma­
gos destes peixes. assemelham-se às raízes de 
macrófitas . 

Os ovos de peixes predados por H. eden­
tatus foram encontrAdos apenas nos meses de 
fevereiro a março, com freqüências de 17,6 e 
50% respectivamente. Estes meses corres­
pendem a uma parte do período de desova da 
maioria dos peixes do lago do Castanho (ob· 
servação pessoal). o que nos permite consi­
derar os ovos de peixe como alimento ocasio­
nal . 
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É provável que H. edentatus tenha ampla 
distribuição no lago, em virtude de ter sido 
capturada nas proximidades da vegetação flu­
tuante e na região limnética . 

No conteúdo estomacal encontrou-se, prin· 
cipalmente, organismos que habitam normal­
mente a zona pelágica e as raízes da vegetação 
flutuante. Sustenta-se a hipótese de que esta 
espécie seja pelágica, alimentando-se tanto em 
águas abertas como próximo à V(.get3ção flu­
tuante, tomando-se por base os resultados de 
trabalhos limnológicos realizados nesta região. 
Entre estes, destacam-se : St;hmidt ( 1973 b) 
mostrou que as camadas inferiores a cin­
co metros de profundidade no lago do Cas­
tanho, estagnam durante um longo período, 
levando-as a condições anaeróbicas duradou­
ras; Brandorff ( 1977) não encontrou zooplanc­
ton nesta profundid2de, e atribuiu este fato à 
diminuição do teor de oxigênio e conseqüente 
aumento de H2S. 

Segundo Santos (1973), em condições es­
peciais, quando há completa mistura das cama­
das de água dos lagos de várzea da região do 
Janauacá, aparecem sinais típicos de asfixia 
em todos os peixes e mortalidade em muitas 
espécies, entre as quais H. edentatus. Acres­
centa ainda, que este fenômeno decorre do 
empobrecimento de oxigênio e aumento de 
H2S na água. 

Shul'man (1974) salienta que um pré-reque­
sito para a utilização da gordura no metabolis­
mo energético é o adequado suprimento de 
oxigênio para o organismo. Comenta também, 
que peixes com alto teor de gordura necessi­
tam de ambientes com alto grau de saturação 
de oxigênio. Carvalho (1980) mostra que H. 
edentatus, possui alto teor de gordura, o qual 
poderá ser considerado como uma adaptação 
ecológica, em virtude de ser uma substância 
de baixa densidade e que poderá auxiliá-la em 
sua flutuabilidade. 

Com base nestas estudos admite-se que 
para melhor realizar suas funções biológicas, 
esta espécie deva viver nas camadas mais su­
perficiais, onde o zooplancton é mais abundan­
te e as condições físico-químicas lhes são mais 
favoráveis. 
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Como mencionamos anteriormente, H. 
edentatus, não possui dentes e apreser.ta ras­
tros branquia is longos e numerosos. Segundo 
Lagler et a/. (1962) e 1\likolsky (1963) estas 
características são típicas de peixes planctófa­
gos. Alexander ( 1970) citou que predadores 
que se alimentam de presas grandes, normal­
mente possuem grandes espaços entre os ras­
tros branquiais, e os que consomem presas pe­
quenas apresentam pequenos espaços entre os 
rastros. Eggers (1977) discutiu a possibi lidade 
de pre~as muito pequenas passarem através 
d·Js rastros branquiais sem serem consumidas 
e que esta possibilidade aumenta à medida que 
o tamanho da presa se tome menor do que os 
espaços entre os rastros branyuiais. · 

Venfica-se que 0 número de rastros bran­
quiais é proporcional ao tamanho do exemplar 
de H. edentatus, o que leva a concluir que este 
número aumenta à medida que o peixe cresce. 
Observa-se também que os espaços entre os 
rastros branqui<::is de exemplares de diferentes 
tamanhos são praticamente iguais. É provável 
que estes espaços permaneçam praticamente 
iguais durante a v1da desta espécie, tornando-a 
específica para determinado tipo de alimento. 

O valor médio das medidas dos espaços 
entre os rastros foi obtido áe rastros bran­
quiais dessecados. Nestes houve retração da 
membrana que os envolvem, a qual em meio 
líquido se entumece e conseqüentemente dimi­
nui o tamanho dos espoços. Apesar do peque­
no espaço entre os rastros, o mapará preda 
principalmente os maiores componentes do 
zooplancton, o que nos leva a admitir que este 
peixe apresenta seletividade por tamanho de 
zooplancton. 

A rigor poderia-se considerar H. edentatus 
como planctófago, em virtude de ter consumi· 
do fltoplancton e zooplancton. Contudo, levan­
do em consideração as quantidades consumi­
das. pode-se considerá-lo como zoop lanctófago, 
no que concorda com a ciassificação atribuíaa 
a esta espécie por Mar I ier ( 1967) . 

A maior perpcentagem de estômagos va­
zios (61 ,0%) ocorreu em janeiro, mês que cor­
responde a uma parte do período de sua repro­
dução (Carvalho, 1980). isto sugere diminuição 
na intensidade alimentar desta espécie duran­
te esta época. 

Alimentação ... 

O comprimento do intestino chega a ser 
aproximadamente duas vezes o comprimento 
padrão do peixe. Sendo, zoopianctófago e con­
seqüentemente carnívoro é natural que tenha 
o intestino relativamente curto, como conside­
ram Lagler et a/. (1962), Nikolsky (1963) e Kru­
ger L 1\tlulder ( 'i970) para peixes que apresen­
tam regimes alimentares semelhantes. 

H. edenlatus tem ampla distribuição no lago 
sendo capturado desde o meio do lago, até as 
proximidades da vegetação flutuante. Normal­
mente, durante o dia, pode ser encontrado nas 
partes profundas do lago. Acrl3drtamos, contu­
do, que fique acima das zonas ciesoxigenadas 
e, ao entardecer, é freqüentemente observado 
próximo a superfície. 

Os si1uritormes, de modo geral, são de há­
bitos noturnos. Contudo, não podemos afirmar 
se esta espécie apresenta o mesmo compor­
tamento, pois ainda não conhecemos seu pe­
ríodo de atividade. Estudos nesse sentido, 
precisam ainda ser realizados, pois não se sabe 
se esta espécie durante o dia procura as par­
tes fundas, acompanhando a migração vertical 
do zooplancton, ou se procura refúgio nestas 
zonas . O fato de encontrá-lo ao entardecer, 
próximo à superfície. poderia estar relacionado 
também com a migração do zooplancton, isto 
no entanto, poderá vir a ser esclarecido com 
estudo da periodicidade de alimentação desta 
espécie. 
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SUMMARY 

This paper deals witl"> the feeding habits of Hypo­
phthalmus edentatus and the adaptat ions involved. The 
species is a pebgic zooplanktivore, selective for the 
larger components of the zooplankton . The number of 
gill rakers increases with growth while the length ot 
interval between gil rakers remains practically constant 
during the life OI the individual . 
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